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           Memória e usos políticos do passado 

“(…) A memória coletiva não é apenas uma conquista dos grupos sociais, é 
também um instrumento e um objetivo de poder (…) e uma das grandes 
preocupações das classes e dos grupos que dominam as sociedades com 
História é tornarem-se senhores da memória e do esquecimento” (LE GOFF, 
Jacques, 1989, “Memória”. Enciclopédia Einaudi. Vol.1, Lisboa, Imprensa 
Nacional Casa da Moeda, pp.11-50). 
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“A Guerra Civil de Espanha (1936-1939) esteve no fulcro da política externa 
de todas as potências mundiais, ocupou a primeira página de todos os 
jornais do mundo, desencadeou paixões e acções arrebatadas, gerou 
violências e injustiças, forjou ódios e apelou a todas as espécies de 
heroísmo individual e colectivo (…) a que nenhum homem ou mulher da 
Europa dos anos trinta conseguiu ficar indiferente. Ela marcou, de uma 
ponta à outra da Europa, toda uma geração” (OLIVEIRA, César, 1987, 
Salazar e a Guerra Civil de Espanha, Lisboa, O Jornal, p. 140). 
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“A guerra civil de Espanha ocorreu num momento crucial para a 
consolidação da ditadura em Portugal, e desempenhou um papel central 
na definição ideológica e internacional do regime salazarista. (…) O tema 
preservou ao longo do tempo um carácter instrumental nos debates 
políticos portugueses, mantendo o seu estudo livre de qualquer 
neutralidade” (LOFF, Manuel, 2006, “A memória da Guerra de Espanha em 
Portugal através da historiografia portuguesa”, Ler História, 51, pp. 77-131). 
 



Apoio de Salazar ao golpe militar em Espanha 
 

- Livre circulação dos sublevados em território português. 
- Abertura de portos  ao transporte de  armamento italiano e alemão. 
- Fornecimento de alimentos , armas e munições.  
- Financiamento e abertura de linhas de crédito na banca portuguesa. 
- Recrutamento de voluntários, os “Viriatos”. 
- Máquina de propaganda  “anticomunista” na imprensa e na rádio. 
- Controle e vigilância da fronteira contra a entrada de “indesejáveis”. 
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A guerra na fronteira e os fluxos 
de refugiados espanhóis 
 
 
Julho de 1936 (Ourense/Pontevedra/Tui 
/Vigo) 
 
  
 
Agosto de 1936 (Badajoz) 
 
 
 
Agosto de 1936 (Encinasola) 

 
 
Setembro de 1936 (Oliva de la Frontera e 
vizinhos estremenhos) 
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Fonte: Arquivo Diário de Noticias  

“(…) É a debandada, o êxodo. Quadro doloroso. São 
mais de seiscentos, setecentos, mil figuras de tragédia, 
com cestos de mantimentos, cobertores, utensílios de 
cozinha, trapos de toda a espécie (…) “ (Mário Pires, 
Diário de Notícias, 12 de Agosto de 1936, p.5). 
 
 

 

 

Os refugiados espanhóis na imprensa portuguesa 



O concelho de Barrancos pertencente à sub-
região do Baixo Alentejo, com uma área de 168 
km2 e 1.921 habitantes (C. 2011), é limitado a 
norte pela província de Badajoz (Extremadura) 
e a leste pela província de Huelva (Andaluzia). 

O caso de Barrancos 
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Tenente António Augusto de Seixas  
Comandante da Guarda Fiscal Tenente Oliveira Soares   

GNR 
Capitão Gaspar de Oliveira 

 PVDE 

Capitão Aristides Coimbra 
Regimento Infantaria 17 de Beja 

General Joaquim  Silveira Malheiro 
Comandante da 4ª Região Militar 

Controle e vigilância da fronteira de Barrancos 

Fontes: Arquivo Histórico Militar e arquivo particular 

Em Julho, o Ministério da Guerra divulgara as medidas de excepção no reforço e 
vigilância das fronteiras, destinadas à colaboração entre militares do Exército, da GF, 
GNR, e da PVDE. 



Campos de refugiados republicanos em Barrancos 
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Memórias colectivas 
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https://www.youtube.com/watch?v=cVBq8ejgXI0 

 

https://www.youtube.com/watch?v=cVBq8ejgXI0


21 de Setembro, ocupação de Oliva de la Frontera e fuga para a fronteira. 

 22 de Setembro, criação dos campos da Coitadinha e das Russianas em Barrancos. 

 8 de Outubro, transporte para Moura de 1.025 refugiados republicanos. 

 9 de Outubro, partida de Moura em comboio para Lisboa. 

 10 de Outubro, embarque no navio Niassa rumo a Tarragona (Catalunha). 

 13 de Outubro, chegaram a Tarragona 1.445 refugiados republicanos. 

Fonte:  Hemeroteca de Lisboa 

Jornada dos refugiados republicanos 



 Fontes:  Hemeroteca de Lisboa  e arquivo particular 



Fonte: ANTT, PIDE/DGS, NT 9258, Relatório PVDE (1932/1938)  
 

“(…) Em Julho de 1936 surge a guerra de Espanha. (…) Conhecia esta polícia, com 
bastante minúcia, a organização revolucionária espanhola de carácter extremista e 
os seus meios de acção, como também era do seu conhecimento a preparação que 
elementos das ‘direitas’ com o apoio de grande parte do Exército fariam para um 
movimento ‘nacionalista’. Sabia-se também das ligações estabelecidas entre 
revolucionários portugueses, de diversas ideologias políticas, com os seus afins 
espanhóis. (…)” (pp. 9-10). 
 



Fontes: fotos da autora 

Cerimónia de entrega da Medalla de Extremadura, Mérida, 2009 

“… a gente barranquenha transfigura-se nos 
momentos difíceis e reforça a sua identidade cultural 
com atitudes que a dignificam, foi no passado, é no 
presente! A força da sua autonomia moral renasce e 
reforça-se em momentos de crise” (presidente da 
Câmara  de Barrancos, António Pica Tereno). 



O presidente do governo regional da 
Extremadura atribuiu à Constituição 
Espanhola de 1978 a possibilidade de 
construirmos uma memória da 
resistência às ditaduras ibéricas, e 
reconheceu no monumento:  
“otro símbolo del hermanamiento 
entre Extremadura y Portugal que 
ayudará a no olvidar a aquellas 
personas que tuvieron que vivir esa 
etapa tan triste de la historia”  

Memorial ao Povo de Barrancos e ao tenente Seixas 
Oliva de la Frontera, 2010 

Fontes: arquivos particulares 



Memorial ao Povo de Barrancos e ao tenente Seixas  
Barrancos, 2015 

Os memoriais têm a finalidade de manter vigente acontecimentos  do 
passado, que servem para pensar  o futuro. 

Fontes: fotos da autora 



Fontes: fotos da autora 

8 de Outubro de 2016 
 
Inauguração  do placar que assinala 
o campo de refugiados da herdade 
da Coitadinha em Barrancos. 

9 de Outubro de 2016 
 

Homenagem aos republicanos 
fuzilados no cemitério de Oliva de 
la Frontera . 

Memórias da Guerra Civil Espanhola  (1936-2016) 



“Hoy, por primera vez, he visitado el campo de refugiados de 1936 en Barrancos (Portugal) 
en el que estuvieron mis abuelos, mis tíos y mi padre, que gracias a la humanidad del 
teniente Seixas salvaron su vida juntos a las de tantos otros republicanos españoles. De 
corazón, muchísimas gracias Barrancos” (Macorina  Caravaggio , Facebook, 12.10.2016). 
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Processos de construção da memória pública 


